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O General llloussa Traoré, Presldente dr
República do I\Ialì, que se €ncontra de visite
ofici:l ao nossc país, foi ontem condec:radr
pelo Pres-d¿nte Joio B:rnardr Vieira com a
llledalhr *Colinas dl Boé", conferid¡ às *per-
nanalldades internacicnais qle se dett,cam
na luta pela dignlficrção do homem, pelr de-
mcc:acia, indeper.dêncir c bcm-cstar dos po-
VOS..v.

O Presidente mal'ano chegou a Bissau
na manhã de terçi-feira parr uma visita de
três dias, à frente de um¡ ilnpc:trnle d.ele-
gaç.ão do Partidc e do Governo, tendo sido
acolhido no Aeroporto fntern:-cional de Bis-
salanca pelo ser homólogo gu'neense, com
honras devidas a um Ch:fe de Estad:.

lirigentes do nossc Partido e Governo,
representantes do corpo d:plomático saud¡'ram

o ilustre visit:-nte, bem como pioneiros e eo-
rnunid:.de maiian¡ res-d-nle nr p. ís, com que-n
se reuniu ao fim da tarde, depois de um en-
ccntro com o seu anfitrÏo e das eonversações
cntie as duas delegaçõss, inlciadas a meio d¡
tarde no Minlstério dos Negócios Estrangeiros.
I

FIGURA MAECANTE

Na alocuçio proferldr no actr de eonde-
coração, o Presidente do Conselho da Revol:-
ção e Sec:etárir-Geral dr PAIGC, lrino Vie'.ra,
salientou ¿ n Íigura mareante da arena polÍtlca
africana* desempenhada pelo General Traoré,
e o *papel positivo que o Mali e o seu ealis-
¡rátlco líder . . . d:senp : nhar:m nas rescluções
dos graves ¡lrcblemasx que o nosso Continente
enfrent¡.

As poslções de relevo do Mali, sob sua
nesclalecida direcção* em odcfesa d¡ demo-
cracia, liierd.:de e independência dos povostr,
foram igualmente apontadas como factor jus-
tificatlvo d¡ alt¡ distlnção, que o Presidente
Tracré agradece:r e dlsse dirigir-se particular-
mente ao povo maliano inteiro, +<o qual nos
unem laços histórlcos de longos séculos, con-
forme palavras de Nino Vieira no banquctg
ofici¿1.

Do programr de estadla, que tormina
quintl-fe'-ra de manhã cdm assinatura de do-
cumentos finais, eonstam alnda visit:B a al-
gumas unldades industriais da capital e do in-
tcrior, nomead-mente de Bafatá, Gabú e Er-
baque.
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Gobú: Presos por comercializar gado no Senegal

Os centros urbanos da nossa terra, estão

supgrlotados, cìom pessoas que vieram do-cam-
po, no período da Luta de Libertação Nacio-
nal e põr lá ficaramr, embora algumas sem
qualquer ocupação definida, tentando uma
,tiaa-teeil em detrimento muiias vezes dos
interesses de familiares, amigos e conhecidos'

Eu por rexernplo, se conheço uma pessoa

que não dúsponhJ de meios de sobrevivên-
cia, naturalmente que dou-lhe de comer e
até se necessário, dã beber, mas, cuidado não
vá ela sistematizar a coisa, porque, comigo
essas coÍsas não PPgam...

Queremos um ..Homem Novott n¿ rrossâ
terna e para isso, é dev-er dos nossos dirigen-
tes, a reìponsabilidade ãe o1 fortnar e têm-no
feito e até com alguns resultados posùtivos
já à vista, doa a -quem dþer essa afirmação,
mas a verdade sempre vem ao de bima, ca-
maradas, terqtos qr.le esteider rnãos à palma-
tória, ante isso!

O nosso Partido e Governo drevern fazer
ainda rnais na formação do homem novo' Mas,
como fazê-lo? Pergunta-se e eu respondo su-
gerindo, embora saiba qute eles conhecem
bem o caminho para isEo, visto que à uniiver-
sìdade por que passåram' thes deu grandes
experiêñcias,- como o têm dernonstnado; des-
de 19 de Sretembro de 1956...

Deve-se exigirÌde cada cidadão os seguin-
tes documentos:-Bilhete de ldentidade e Car-
tão ou Declara@o de Serviço, devidamente
autent[cados, caso empregado, ou justificati-
vo que prova ser liheral, caso o sendo, apre-
sentãr'tt oantão de residência, passado pelo
Qomité do bairro onde habita.

Esses docu,mentos devem ser exigidos ao
homem, mulher e criança a partir dos sete
anos.

A secção de investiga-
ção criminal da Região
de Gabú, deteve nor Pas-
sado dia 22 de Outubro
último, na fronteira de
Pirada, três indivíduos
cujos nomes são Amadú
DjaIó, Amadú Candé e
Suleimane Candé, todos
eles lawadores e resi-
dentes naqurela área.

Os aludidos f orarn
presos quando¡ regtressa-
vam do Senegal, onde se

tinham desiooado ilegal-
mente para comerciali-
zar t6 cabeças de gado.
Possuiarn igualmente
166500 f rancosCFA,
qu,antia que thes foi con-
fiscada pelns aurtoridades
locais.

Segundo infopmações
prestadas pelo camarada
Quintino Gomes Correia,
responsável regironal da
secção de investigação
criminal, os três indiví-
duos são ainda acusados
de contrabandq de uma
bicicleta.

Durante o interrogató-
rio a que fbram subme-
tidos, os contrabiandistas

A fim de se inteirar
da situação partidåria e
estatal, deslocou-se no
passado sábado as sec-
ções de Bisson-Naga, o
camarad¿ Sori Djaló,
presidrente do Comúté
do Partido e Estado de
sector de Bissorã.

Durante a visita de
trabalho, o resPonsável
sectorial inteirou-se da
situação da camPanha
agrícoia re fez algumas
recomendações sobre a
organização dos festejos
do terceiro aniversário
do Movimentô Reajus-
tador do 14 de Novem-
bro, bem como os tra-
bal,tros da assembleia de
base do Partido que es-
tá, em burso naquele
stector.

Acompanhou o cama-
rada Sori Djaló nesta
deslocação, o camarada
João Augusto Cama1a,

afirimararn que o dinhei-
ro que Possuiam, erfl
destinado à troca no
mercado, negro, oPeração
que fazem à rtazão de
Íooo francos CFA
por 3,500,00 PG.

Saliente-se que os in-
divíduos em causa Per-
ienciam a um gtuPo de
cinco, tendo dois deles

Entretanûo, realizou-
-se nâ segunda-feira
passada no bairro de
Murcunda, sector de
Farim, urn trabalho vo-
luntário de construção
da sede do Partido no
referido bairro, organi-
zado pelo cornité da J.A.
A.C. em colaboração
com þ Comité do Parti-
do daquele bairro.

Depois do trabalho
voluntário, o Comité do
Partido ofereceu aos
trinta jovens ParticiPan-
tes um almoço de con-
fraternização, na qual
tomaram Parte alguns
membros do secretaria-
do da JAAC do bairro,
opresidente e ovice-
-piesidente do comité
do Partido;

conseguido escapar ao
suspeitarem da acção da
polÍcia na froßrteira.

Conforme informações
dos elementos detidos,
os dois que ih¡dinam a
vigilância policial, hå-
viam levado para o Se-
negal outras guatro ca-
beças dte gado.

Ainda segundo o ca-

No passado dia 29
do mês último, regis-
baram-se três aciden-
tes de viação, tendo
um deles provlocado
morte iurrediata dte

um peãb.
Assim, na Avenida

Unidadie Africana, pe-
las 9,40 horas, o veí-
lc.olo ITG-0011, Por
circular muito encos-
tadp à berma da es-
trada, atropelou llmr
peão que vinha em
sentido contrário,
lendo-Ihe causado fe-
rimentos ligeiros.

Ainda rllo mesmo
dia, pelas 10,30 horas
na segunda Avenida
da Cintura, circulava
um táxi CA-0775 que
atropelou um Peão,

marada Quintino Cor-
reia, um dos Hetidos,
Amadú Candé, já tinha
sido preso urma vez Pela
mesma razão. Indicou
ainda que são frequen-
tes na região a Presença
de contrabandistas que
atravessam a fronteira
iludindor a vigilâneia da
guarda-fronteira.

tendo-lhe proirocado
feri.mentos ligeiros.

Por outro lado, pe-
las 23,30 horas, tam-
bém na segunda Ave-
nida da Cintura, o
veículo FARP-I011
oue circulava muito
Jncostaáo à berrna da
estrada, atropelou
mortalmente um peão
que vinha em sentido
oposto.

Após o atropela-
mentb, o eondutor
militar, que fieou li-
geiramerrte frerido, ao
tentar retomar a sua
via; guinou a direc-
ção para a esquerda
indo embater num
veíeulo que vinha em
sentido cbntrário.

Os três indivítluos presos que corirercializavam gaûo no Senegfl

I

Forim: Actividodc¡ politicos Acldenlc dc
responsável de s€gu-
rança de sector de Bis-
sorã.

ro copltol

l

Caso algu,ma pessoa nãb disponha de tais
documentos, deve-Se p{ocurar saber porque
os não trem. No craso de não os possuir mes-
mo, é porque está ilegai na sua próprfa terra'
e ¡ror isso tentarr cionhdcer-lhe a origem, obri-
gando-lhe å regressar ou a escolher, de livre
vontade, para onde quer ir.

No caso das criancas, ¿ partir dos sete
anos, que se encontram ns mesmas condições
dos adriltos, te:ntar conhecer-lhes os.progenito-
r,es, residêneia e ocupação (edcolariidade¡, não
estando le¡ga.l-num ãos centr.os urbanos da

, nosm terra,' proceder de ígual modo.'.
Mas, atates do Governo adoptar tads me-

did.as, deve-se pensar na crição de centros de
formação ¡rrcifissional principalmente. para os
jbveris. A{i ,está urma situação embaraçosa
'pa.ra'o GoV*.rfo e para tod¿ ¿ nossa comuni-
de-tde. Corno s¿rbemõs todos' não é segredo pa-
ra nenht-lm fiLho desta terra que' com nove

r' âfios de iibertarçã'o'política da'Guiné-Bissau
. \¡

:t,l 'i i (Continua na Página 6)
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Conlo u'lofo Puro o lnlerlor do P!l¡?
i Como viaja palra o interior do país é tema do
tru.potldu p päv.i desta edição' Alguls p'o-pulares

"ãt-pó"ã"tum'a 
est¿l questãb, fàlando das dúficulda-

des que se enfrenteLm.- 
Èalta de meiois de transporte; condições das

estradás no interior, que não iavoqecem a circula-

"¿ão-e* vàicutos, .cl 
-desconflorto 

das "candon€las>t
slã as-principais qmestões colocadas pelos nossos

interlocutores.

o interior é cada vez
maior. Às vezes
um passageiro fi-
ca na paragem do
mercado de Bandim,
desde muito cedo, à es-
pera que apareça quaL-
quer transporte que o
possa levar. Só muito
tarde é que aparece
Urna ..Candongatt tOda
arrebentada e em más

.MaS CONDIÇÕES :'- -,tueiÉNrces í I ì
i

Zaqui¡o Dias, 42 anos
üe i{aile, residenlte em.tsuls. I '

i.V i a j'o sempre de
. *sandonga>- para o in-

., terior, As diiicuidades
"peæ €e" conseguir um
meio de transPortte Par¿

condições. O condutor
mete os passageiros a
mais corn a agravante
de abusarem Ha veloPi-
dade".

O problema maior nas
ocandongas" é transpor-
tar as cargas grandes,
porgue cada carga que
õ pássageiror tiver, terá
que ter 0 seu Preeo, o
quÞ nos prejudica bas-
tanten.

VI.A.JAR DE CARRO
É SEMPR"E MAçaDoR

Isabel N'Bandé, 2l
anos de idade, empre-
gada ddméstica.

..Eu viajo semPre de
carro, porque a minha

famíli¿ está no interior
e quase todos os fins de
semana vou visitá-la.
Mas eu preferia viajar
de barco porque acho
cnre é mais confortável
e agradáveI. Os Passa-
geiros divertem-se mais
de bartco do que de car-
ro>.

carroémaçadoremui-
to perigoso*.

VIAJAR NUM BOM
TßANSPORTE
É SEMPBE
CONFOR,TÁVEI

Tomás Dias, 36 anos
de idade, residente no
Bairro ile Antula

Dantes viajava mui-
to de barctr, mas ultirna-
mentte não o tenho fei-
to. A situação em que se

encontram agora os nos-
sos navios é lamentável
eos passageiros quando
viajam de barco che-
gam doentes cheios de
dores de estómago e

enjoados. As casas de
banho cheiram mal e os

encarregados não to-
mam medidas com os
passageiros que durante
ã viagem comem e dei-
ta,m os restos no chão o
que torna o barco ainda
sujo e mais horrível*.

*Antigamente, viajar
€r¿ seûIPre eOnfortável
por causa & bom esta-
do e arnbiente que os

Passagþiros encontra-
vam no barco..

..Do carro, tudo é di-
ferente pbrque os Pas-
sageiros ficam rnal dis-
postos enquanto não
chegam ao seu destino.
Antes de sairmos de

casa para procurar urn
transporte, os nossos

<<velhos> ficam logo t
lastimar que viajar de

*Ächo que a melhor
solução é transformar
essas situações Preoá-
rias em que se encon-
tra'm os nossos meios de

transportes'.

Ld.. j .-. i

I
r|rln r rl .¡

Quarta-Felr¡, 2 tle Novembro ile 1983IO t¡¡rlor,¡
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acesso ao cæis
de Bissar.r

No Proço

em caso de haver em-
barque ou desembarque
de cargas explosivas e
combustíveis.

Conforme uma nota
da JAPG che6ada à
nossa Redacção, nos úl-
timos tc,rnpos verifica-
va-se naqueles locais de
trabalho a presença de

abusivo de automóveis,
e viclação das normas
internas da Junta Au-
tónoma, podem pôr em
perigo vidas humanas.

Entretanto, são isen-
tos do pagamento das
taxas os oficiais das
Forças Armadas e os
portadores de eartões
de livre trânsito, sendo,
no entant:, veCada a

dos comités regionais,
oficiais superiores das
F A R P, delegado da
Saúde, juÍzes de Direi-
to, o bispo da Diocêse
de Bissau, deputados à
Assembl.eia . Nacional
Popular e agentes da
Polícia e Ordem Pú-
blica.

Esta decisão faculta,

quando em missão dc
servigo, mediante auto-
rização esp.:cial; o dele-
gado do Departarnento
de Logística e Transpor-
tes das FARP, o pessoal
das Alfândegas e Capl-
tania, das agênbias c
empresas mi'stas de na-
vegação e despachanter
oficiais. ,

Ðoravante I acesso do pessoas estranhas o quecl.rculação e estaciona-
público à Ponte C¡is e implicava vários trans- mento de viaturas nos
aos cais de Cati'ctagem lornos no desenvolvi- locais onde o trânsito
(Pindjigu:iti) c dr: pesca, mento dos serviços, con- seja proibido.
Iar-se-á mediant: pa.ga- sequentemente a falta ¡

mento de uma taxa ou de disciplina, ordem e As viaturas pesadas
então através de car- segurança na zon.3 por- e lig':iras empregues
tões de livre trânsito tuária- nas cargas e descargas
criados para c efeito. ; de mercadoiies só terão
esta declsão, tomada Por outro lado, con- acesso à área dos por-
pela Junta Aulónoma, sidera-se que, pelo tipo tos mediante apresenta-
dos Portos da Guiné- de actividades que se ção de documento al-
-Bislau OAPG), é sus- desenvolvem nesses lo- fandegário ou outro que
ceptível de a!.teração cai.s, o acesso massivo s justi.ique a necessida- O acesso cio priblico far-se-á merliante pagamento de $ma taxa (foto arqutvo)

CICER abre concurso
para agentes de \¡endas

de da sua entrada. Por
outro lado, essas res- JAPG, os membros do
trições serão facultati- Comité Central do
vas às viaturag €Íì Ser- PAIGC e do Governo, o
viço de ronda da mari- Presidente do Supremo
nha, de estafetag e or-' Tribunal da Jusiiça, odenanças. Procurad,cr Geral da

República, o Governa-No entanto, podem dor do BNG, secretá-
entrar nos portos c'tm rios de Estado, secretá-
as respectivas viaturas, rios e dire¿tores geraÍs,

segunJo a not¿ dedirectores, presiãenteó

Aberto ano lectivo na
Escotra de Direito

A Companhia In-
äustrial de Cervejas
e Refrigerantes (Ci;
cer) pretende mais
rgentes na cidade de
Bissau, que possam
garantlr a venda a

cetalho dos seus pro-
lutos, nomeadamen-
le cerveja, refrige-
rantes e futuramen-
te água de mesa ga-

zeificada, para o qual
rceita propostas em

carta fechada até ao
próximo dia 5 de No-
vembro.

Conforme a Dir*-
gão da Cicer, a ven-
da desses produtos

aos referidos agentes

far-se-á ao preço da
fábrica que é de 371
pesos para uma f;râ-
de de cerveja e 283
pesos a de refrige-
rante.

São condições exl-
gidas, ter estruturas
para Srmazenar e

vender ao públlco,
pagamento antecipa-
ilo das quantidadec
prettendidas e devo-
lução das grades cor-
respondentes a re-
¡nessa anterior.

Entretanto, aque-
la companhia encar-
rega-se de liquidar
todos os encargos que

a mesma irá implicar.

A Escola Nacíenal de
Dircito inlu:gurou no
passado diâ 31 de Outu-
bro último, segunda-fei-
ra, mais um ano lectivo.

Segundo uma nota da-
quele estabeleci,rnento
de ensino médio, não
obst¡.nte a falta de pro-
fessores (cu ja maioria
ainda não se encontra
no pals), a Direcção de

!lqvios
operoçõo

Após ter c.oordenado
em Dakar a oÞeração ds
carregamènto dos na-
vios-motores Herr¡r;:n-
-Conö e Canefaque, que
transpo,rtaram para o
nosso porto 100 tonela-
das de a.rroz e 200 de
sal, regressou no p.:ssado
dÍa 2B de Outubro a Bis-
seu, o camarada Noel
Coreia, directc¡r-geral

cidiu dar inÍcio ao ano
lectivo.

Entret,:nto, e de acor-
do com a mesma fonte,
o primeiro ano terá co-
mo disciplinas lniciais as
cadeiras de Economia
PolÍtica, Teoria do Estl-
do e do Direito. O se-
gundo ano iniciará com
as cadeiras do Direito
Iirternacional Público e

Econbmia Acfária, e o
terceiro ano contará so-
rnente com a disciplina
de Direito Internacional
Privado.

O cc,rnunicado ¡ubli-
nha ainda a necessidade
dos alunos regularizarern
as suas matrículas, por
formaapermitirobom
fu.ncionamento da refe-
rida Escola.

po¡ü:r no quadro de urn
acordo de transp,crte ma-
rítimo assinado entre os
nossos dois países.

Entre a earga que será
transportadr de Dakar
para Bissaui eneontram-
-se para além do sal, pe-
cas de tecidos e chrpas
de zinco, declarcru um
d,os responsáveis da ern-
presa marítima nacional.

Reuniõo
do UDËMU

Os preparativos ila 2.¡
reunião do Conselho N¡-
cional da UDENIU que.Bi
reúnedeSaTdocor-
rente mês, em Gabri, foi
tema de um encontro ne
nossa capital, prestdida
pela camarad,a Fátim¡
Fati (Djara), primeirl
Secretária da nossa orga-
nização feminina no Sec-
tor Autónomo de, Bissau'.

Os participantes discu-
tlram ainda a possibili-
dade do envio de uma de-
legação da comissão, pre-
par.atória dessa reunião
para a Região de Gabú,
a fim de se inteirar dac
difículdades que a Orga-
nizlção aí enfrenta.

Estiveram também
presentes na reunião a¡
cama.radas TeoJora Iná-
cia Gomes e Arlete Ca-
bral D'Almada, respec-
tivamente seeretária-ge.
ral adjunta desta orga-
niz:ção e supervisora da
UDEMU.

do
de

adjunto da empresa Gui-
lectivo

Esta mercadoria enco-
mendada pelo Pr,cgrama
Alimentar Mundial
(PAM) e pelo Ministério
do Comé¡cio e Artesa-
nato, é, uma parte da re-
fnesra de umå gr,3nde
quantidade de carga que
a empresa Guinémar
comprometeu-se a trans-

Guinémor prosseguem

tronsporte Dokcr/Bissou

Idrissá Sané: "fnvasäo a Ggtanßada é lamentåvelgô
Idrissa Sané, de 26

anos de idade, pro-
fessor-estudante, dis-
se ao oNô Praça" que
<a situação eriada
com a invasão ne
Granada é lamentá-
vel, na medÍda eü
que forças estrangei-
ra¡ invadiram aquela
ilh¿ para criar mais
um pontc 'de tensão
no pianetao.

Gosta da sua pro-
f!¡são?

to da minha profis-
cão. Sinto orgulho
daquil,c que faço, por-
que é através dela
que garanto a minha
carreira estudantil c
também algumas ne-
eessidades dos m:us
familiares mais pró-
ximos.

O que mais gosta-
rla de fazer na vida?

I

-De pôr em ordem
o meu trabalho quo-

tidiano e os meus es-
tudos.

C:mo vê a evolu-
ção do nossc país?

Vejo que o pals
está actualmente na
busca de soluções pa-
ra ultrapassar a gran-
de crise eeonómica,
qu: aliás afecta to-
dos os pafses do mun-
do. ¡

[ -,,F\4]-.llï.¡r,-.lffi.muO ftrue acha da
campanha agrícc.la

que decorre neste
momento?

Estamos todos
esperançados com es-
ta campanha agrfco-
la p:rque choveu bas-
tante bem nestes úl-
timos meses.

O que acha da vi-
sita do Presidente do
Mali ao nosso país?

- Acho que a visi-
ta clo Presidente Mus-
sa Traoré servirá pa-
ra intensificar ainda

mais as relações de
oooperação entre os
ncssos dois Estados
e r.:forçar cada vez
mais a amizarle en-
tre os povos africa-
nos.

O que sabes da si-
tuação na Granada?

- A situação na
Granada é lamentá-
\4e1, na medida em
que foças estrangei-
ras invadiram aquela

ilha para criar mais
um ponto de tensão
no nosso planeta.

Ouviu falat do
atent¿do em Beiru-
te?

- Li no jornal que
nresse atentado mor-
reram 239 pessoas e
195 ficaram feridos.
Por isso, devemos in-
tensificar a luta pela
paz mundia.I e pelo
desarmamento.

g
I

-. Slm, gosto mui-Þ
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xou r¡m proprietário de
candonga. Segundo ele,
que prefere o anonimato,
a situação é de tal modo
degradante que muitas
vezes a receita nem che-
ga para suportar as des-
pesas, o saláriq do con-
dutoreajudanteeainda
da assistência da viatura,
cuja maioria trabalha,
poi exemPlo, um mês
para ficar um largo es-

þaço de temPo Para'do,
com todo o PrejuÍzo que
representa Para o' Pro-
prietário.

Esta situação, difícil
para a População de

Biombo. justifioa a Per-
gunta, um tanto ou
qu.anto ingénua de um
passageiro sobre Porque
o Estado não obriga as
viaturas a fazerem tam-
bém carreiras Para a re-
gião. Como? Pe{8un-
tamos? Ao que ele res-
oondeu afirmando que
àeviam ser Passadas Ii-
cenças aos ProPrietários
das viatu'ras já com a in-
dicaç'ão das zqnas que'
obrig,atoriamente devem
cobrir. Bern, uma suges-
tão boa, aliás, Para os

biombenses, mas que
certamente não cairia
bem aos candongueiros.
M,as preferimos deixar
a questão a queln de di-
reitor!

Ainda não eram seis
hqr.as e r¡o Mercado de
Bandim já um grande

' núrnero de passageirns
(dentre eles o nosso re-
pórter) aguardavam cbm
toda a paciência deste
rnundo que aparecesse
uma viatura que os le-
vâsse a Biombo.

Passam horas e da via-
tura nenhum sinal. En-
quanto isso, o sol aquecia
ac pessoas a ponto, de
ultrapassar o sirmples de-
sejo de se aquecer, a fim
d,e desentorpecer o eorpo
dorido depois de uma
noite ao relento qu ape-
nas encostado à varanda
das tabernas circundan-
tes.

*Gossi, si bu ca durmi
nundê chôfer de caro,
bu ca ta bai Biomboo.
Assim lamentou uma
mulher, ajeitando a sua
criança nas costas. Cbn-
forme ela (e o nosso jor-
nalista pôcle constatar)
existem algumas viatu-
ras cu,jos cþndutores ain-
da se aventuram a fazer
carreiras para Biombo,

imas é necessário um in-
divíduo ir dormir ern
casa desses condutores
(nas varandas ou nas
próprias viaturas) para
cqnseguir um lugar.

Uma outra compa-
nheira de aventura, pois
de urna autêntica aven-
tura se tratava, de nome
N'PiIi Ié, afirma que via-
jar para Biombo neste
momento exige sacrifí-
cios e, também, rrnuita
sorte. E explica porquê:
..IJtrna pessoa fica qua-
tro, cinco dias sem con-
seguir transporte porque
quando apårece uma via-
tura pana Biombo apli-
ca-se a lei do mais forte.
Portanto, é preciso ter
força para aguentar a
disputa dos lugares, e
notrmalmente as mulhe-
res são as principais ví-
timas da guerra de luga-
feSÞ.

Debaixo de um sol
abras,ador, cut'os raios
penetravam nas entra-
nhas dos passageiros en-
sopando-lhes as roup,as
que se cola,rn ao corpo,

cansado de tanta corre-
ria, a resposta era quase
sempre ..Não vou a
Biombo,'. Ninguém de-
siste. A necessidade de
ir a Biombo era grande.
oAguardemos mais um
pouco, pode ser que apa-
rega alguma candonga",
diziam os passageiros
uns aos outros.

BIOMBO:
QUANDO O PER,TO
FÏCA LONGE...

Embora a princípio a
afir,rnação possa parecer
estranha ao leitor, a ver-
dade é que, realmente,
Biornbo, apesar de se si-
tuar a escassos quiló-
metros de Bissau. vai fi-
cando cada i¿ez mais lon-
ge, dadas as dificuldades
que âs popul,ações en-
contram para se desloca-
remaBissauevice-
-versa.

Os ctcndutores geral-
mente preferem ir às
outras regiões e secto-
res, cujas estradas se en-
contram gm melhores

condições de conserva-
ção. ..N'na bai Cantchun-
go>> ou..N'n-a bai Bafatá-,
ou ainda ".N'na bai Man-
soa" são as respostas que
se ouvem dos condutores
qu.ando abordados pelos
biombenses.
I

Outras vezes até acon-
tece o corrtrário e são os
próprios condutores ou
seus ajudantes que abor-
darn os passageiros (por
vezeg mesmo os tran-
seurntes) com as ,pergun-
tas *Vai a Baf,atá?", ou
então*Gabú-? Ainda há
um lugar. ..Nô na bai
gósi". ..Bu na bim?o ".Isuper Nissan, rápido
sumå el ca tem,'. . ,-
e por aí fora.

Todos optam pelas
localidades onde os seus
carros não correm o ris-
co de vir a reboque por
alguma avaria no motor,
ou quebra do amortece-
dor. . . De resto, com-
preende-se, dada a falta
de peças no mercado na-
cional. confbrme se quei-

existe música para ani-
mar (e também para con-
quistar) os passageiros".
Segundo ele, p,ara Biom-
bo só vão carros grandes
e velhos, como Berliet,
Unimog e outros ca-
miões, na sua maioria
adaptados à press,a para
o transporte de passagei-
ros.

VIAJAR A SARDINHA

Finalmente, chegou um
grande camião que, não
se sabe se por milagre,
ia a Biombo. ..Li quin
qui ca máma i ficáo
(qu'em nã,o tem força,

A Região de Biombo
está subdividida em
quatro sdctores: Biiom¡
bo, Quinhamel, Safim,
e Prábis. A sua área
é bastante reduzids e a
superfície total não ul-
trapassa os 836 quiló-
metros quadrados, por-
tantÞ, a menor do país.

A população de Biom-
bo é de 56 463 habitan-
tes, o que dá uma den-
sidadre média de 67,3
habitantes por quiló-
metro qu,âdrado. Tra-
ta-se, então, da densi-
dade mais alta de todo
o .país e representa
7,4olo da populaç40 na-
cional.

Há cerca de 135 ta-

Reporto orn

Várias explicações têm sido apresentadas para justificar as dificuldades de acesso à região de
Blombo. Ora é a falta de transportes, ora o já crónico rnau estado das estradas, o que leva muitos can-
dongueiros a evitarem aquela rota. lltFtrl¿ lü:l

Os frèquentes murmúrios que se ouvem na capital despertaram a curiosldacie do repórter em saber
como é que as coisas são. Por isso, nada melhor do que fazer uma viagem àquela região, para observar

..in 1oþo" a situação e, também, viver os (dessabores) de viajar numa dessas candongas gü€, na sua
maioria, não passa,m de ferros velhos sobre quatro rqdas.

Biombo Qu 0

A o'pinião é oomParti-
lhada por Ocante Diú,
que se manifestou deses-
perado e indigna'do Pelo
facto de algumas viatu-
ras recusarem determi-
nantemente as estradas
de Biombo em benefício
das outras regiões do
p a í s. ..Sintor também
grande desejo e orgu-
lho - exprime Ocante -
em viajar num carro da-
queles (e aponta a mão
para um Nissan novo,
todo pompço e com uma
inscrição nos lados que
diz..Air Fulado- (o mes-
mo que dizer voo de
fuJ,as, portantb o Leste
-Bafatá e Gabú). Até

Muitas das fraquezas do sistema monetário
existente nesultarn, em primeino iugar, do ¿nocro-
nismo da actual ordem monetária onde ¿ qualida-
de de divisa mundial e de reserva era atribuída
alternativamente à libra britânica e ao dólar ame-
ricano É evidente que a qualidade destas divisas
baseava-se não só n¿ força económica dos seus
paísres no momento da renovação do sistema, mas
tarnbém numa certa situaçãJo que marcava o de-
senvolvimento das relações económioas internacio-
nais. O facto destas duas moedas nacionais r€v€sti-
rem-se igualmente da quaiidade de moedas interna-
cionais fez com que o destino do sistema monetário
internacional esteja, nurn larga medida à mercê da

situação monetária destes países; além disso, era re-
conheci'da a estes países uma força económica e polí-
tica injustificada.

Com efeito, como no momentio da constituição
do sistema monetário internacionai, a paridade das
mosdas nacionais dos países membrros era defini-
da em função do dólar americano, esta paridade
dependia da estabilidade e do valor do dólar. Des-
de que o valor do dólar comeqou a hesitar, como
resuitado duma certa poiítica económica america-
na, os Estados Unidos da América foram levados,
no espaçi) de dois anos,.a prodeder ¿ duas desva-
lorizações consecutivas do dólar.

Finalmente, as especulações bom a paridade
instávei do dóIar nos mercados monetários euro-
peus pr,ovocaram uma crise muito grave do dólar,
seguida da derrocada do sistema monetário de
Bretton Woods.

opiniôo (Por= Tihomir Djokonovicl BeforrnA do sis
tlma das razões da crise do sistema monetário

internà\ional deve-se à agravação do problema rì.a
solvabiliù;'le internacionãi, miñadro, d^um lado'pe-
la política expansionista de ernissão do dólar ame-
ricano utilizado no financiamento cxcessivo dos
investimentos amo:icanos dlrec'uos, e por outro la-
do, por uma repartiçfo ilesigual cias reservas mo-
netárias entre os países desenvolvidos e os países
em vias de desenvolvimento.

I

I

I
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fica), diziam os mais do-
tados fisicamente. me-
ten'do-se numa autêntica
luta corporal para a con-
quista do lugar. O jorna-
lista, se bem que não
pode gabar-se de ser iá
muito nutrido para en-
trar na -competição-, li-
mitou-se a apreciar a
cena (já que se encon-
trava ald para <<viver>> a
situação), limitando-se a

var-se de vez em
quando',aos empurrões.

Completamente cheio,
partiu a máquina, que
não tinha bancos nern
protecção contra o sol
ou chuva h,omens e mu-

lheres, velhos e até mes-
mo criangas iam amon-
toiados uns em cima dos
outros. Era livie a lota-
ção. Todos queriam via-
jar. Ninguém fica... As
necessidades assim im-
punha'm. Era a única via-
tura que aþarecia após
vários di,as de espera e
de noites mal dormidas
ao relento. Por isso, na
altura ninguém se im-
portava pela faì,ta de se-
gunança da viatuna.. .

O repórter lá conseguiu
um lugar onde mal ca-
biam os pés. Quem sabe
se viria ou'tro carro! Não
havia sequer espaço para

a cireulação do ar entre
as pessoas.

..4i, bô na matám mi-
ninuso, grita desespe-
rada uma mulher aflita,
co:rsternada com a situa-
ção, trazendo duas cnian-
ças gémeas de cerca de
cinco, meses, urna ao colo
e outra às costas. Perante
a angústia que se lia na
cara da jovem mãe, hou-
ve quem lhe perguntasse
porquie viajou com os bé-
bés nessas condições.
oQue fazer? Mas não há
carro>>, retorquiu pronta-
mente a mulher, ao mes-
mq tempo que pedia a
uma outra viajante que

um modo de comunica-
ção seja por via telefó-
nica, ou através de eg-
tradas, já que as que
existern tornam-se in-
transitáveis, na época
das chuvas.

Existem promessas
das Obras Públi{cas de
come(âr as obras logo
n-a época seca. Sobre a
rede telefónica, Manuel
Nandigna informou-nos
que já foram realizados
muitos contactos com a
direcção dos Correios e
Teleqomunicações, quer
pessoais, quer por in-
termédio de ofílcios, mas
que até à data nãb se
avançou nada de con-
creto.

SEIIÛTIMO-NOS
ISOLADOS

Manuel Nandigna vai
mais longe, ao afúrmar
que ..todos os n,ossos es-
forços infelizmente' não
tâm sido compensados,
o que nos leva a sentir-
mo-nos bastante isola-
dos*. Para elte .,.não ê,

fácil trabalhar nestas
condições, pois, mesmo
com vontade, um indl-
víduo desanima-se". De
acord,o com as suas pa-
lavras, todos os traba-
thad'ores daqqela iocali-

ihe ajudasse som uma
das crianças.

As pessoas iam ..à sar-
dinha", coladas umas às
outras, sem possibilidade
de mexer ,ls pernas en-
torpecidas da posição in-
cómbda em que viaja-
vam. ..É difícil controlar
a lotaç'ão nestas condi-
ções visto qu,e todos que-
rem chegar a Biom,bo",
disse o ajudante do car-
ro à guisa de justificação
para a cena que se pro-
Porrcionavrr ao jornalista,
que assirn pôde satisfa-
zer (e talvez muito mais
do que a sua curiosidade
o levou a desejar). E o

dade limitam-se somen-
te a fazer os trabalhos
que humanamente po-
dem ser executados.

A criüica de Manuel
Nandigna abrange tam-
bém os órgãos de Infor-
mação que, segundo ele,
têm um papel determi-
nanúe a executar no
processo do desenvolvi-
mento do país.

Na sua explic¿ção,
Biombo não beneficia
de nenhum correspon-
dente da ANG (Agên-
cia Noticiosa da Guiné-
-Bissau), e, apesar de
situar-se mais perto da
cidade dq Bissau, é a
menjos falada no jornal
ou na rádio. Para tel,e,

só se fala dos ..projectos
a realizarem em ... (e
aponta as mãos para
Leste, Norte e Sui),
<<menos Biombon.

O responsável regio-
nal salienta o papel da
informação no sentido
de informar sobre as
realidades de cada re-
gião, as dificuldades
enfrentadas na realiza¡
ção das suas tartefas e
também os progressos
alcançados,oque,aseu
ver, pode servir de
exemplo e até mesmo

ajudante remata ainda:
..Os passageiros muitas
vezes decidem mesmo
viajar empoleirados nas
esquinas dio carro, alguns
até deitam-se em cima
da lona".

Falta de transporte ou
de combustível, o certo
ó que a situação, é de-
plorável e deveras an-
gustiante p,ârâ a popula-
ção de Biornbo que viaja
diariamente, expondo-se
constantemente a possi-
veis acidentes, ultima-
mente mais frequ'entes
nas estnadas do país e
muitas vezes com graves
consequências.

de experriência às outras
regiões.

UM POVO
TR,ABALHADOß

Na sequência da pu-
blicação de um artigo
no Jornal Nô Pintcha
sobre as justificações
da tradicional <<amon-
tondade de Biomboo,
aquando da visita do
Presidente do Conselho
da Rtevolução à Região,
muitos mai-entendidos
interpretaram o texto
fugindo do sentido lite-
ral do artigo.

A nossa reportagem
abordou esta questão
junto dos responsáveis
máxirntos da localidade.
Assim, segundo o cama-
rada Manuel Nandigna,
a população de Biombo
é muito dependente dos
ditames de tradição, o
queacondicionaepre-
judica a coordenação de
acção na produção.

O nosso interlocutor
acrescenta ainda que
*não há uma u.rtÍdade
nas áreas de produção
entre a população devi-
ilo aos hábitos tradicio-
nais e às cerirnónias, o
que os leva a não inicia-
rem o trabalho na de-
vida altura". E, por ou-

to enn

Ao pubiicar esta re-
portagem, o Nô Plntcha
pensa dar sua contribui-
ção pana a .solução do
problema, aò1¡,lertar as
n,ossas autopid#des para
as peripecias que se vi-
nem nas nossas estradas,
onde certos candonguei-
ros, na ânsia de enche-
rem o bolso, não se im-
portam em oferecer as
rnínimas condições aos
passageir,os, chegand,o ao
pont'o de ignorar a res-
ponsabilidade que pende
sob seus ombros em caso
cie acidentes como que
há dias vitimou mais de
u.rna dezena de pessoas

tro ladct, remata, <<no-
tam-se atrasos no co-
meço dos trabalhos, por-
gue a população,tem o
hábito de ir cortar o
chabéu a outras regiões
e muitas vezres voitam
tarde para começar a
limpeza dos terrenos
para a lavour.a".

.<Se apontaÍmos paÌa
o trabalho individual
que cada um executa -
disse Nandigna - verifi-
camos que a população
de B*]ombo não é <.amon-
tonr>, mas sim, um po-
vo trabalhador, embora
não faltem negligentes,
como nliás aconfece em
qualquer grupo,'>.
Para o responsável da
região, ..enquanto a po-
pulação não se libertar
dos aspectos negativos
da tradição, é difícil em-
preender uma acção
coordenada na produção
que garanta o desenvol-
vimento da região".

Conforme as expliea-
ções de várias pessoas,
amontondade de Biorn-
bc está na sua situação
diferente das outras re-
giões, junto do mar que
entra hostilmente nas
bolanhas e destrori oE
ouriques e ainda na na-
tureza pantanbsa de
terreno.

p0 llca lo

odiçüo dlficulto de¡enuclulmento r Monuel Nondisno oo
,,NP.,

em toda a região,
endo as do Sector de
Biornbo geralmente
maiores reiativamente
[os outros secüores. As
principais etnias da ¡e-
gião são os papéis, que
rep4esentam 74,3ofo de
lua população, e os ba-
lantas, com 190/¡.

Numa entrevista da-
[a ao nosso jornal, o
¡amarada Manuel Nan-
ligna, presidente do
Domité de Estado da

þegiáb de Biombo, tra-
¡ou um panorama da-
iuela reg,ião, eüê en-
benta problemas de vá-
iia índole que dificul-
iam o seu deqenvolvi-
nento.

Segundo aquele res-
ponsável, a região, em-
bora populosa, é tam-
bém empobrecida devi-
do à taxa elevada de
emigração, fruto d¿ sua
situação geográfica, pois
fica entre os polos ma-
rítimos€¿Zonâperifé-
rica da capital, sendo
assirn car,acterizada co-
mo fornecedora de rnão-
-de-obra para o centro
u.rbano. *Fazem uma
emigração periódica,
porque em Biornbo pra-
ticamente não texiste
nâda", disse Manuei
Nandigna.

Conforrne ¿veriguá-
mos, as limitações não
qe resumem apenas à
falta de meios de comu-
nicações,0queéeon¡
Eiderado aspecto impor-
tante mas, nas palavras
do eamarada Manuel
Nandigna, à falta de in-
fra-estruturas adminis-
trativas e soeiais, à fra-
ca receita de impostos,
sendo as desptesas sem-
presuperiores,eàpés-
sima condição das estra-
das, o que preobupa oB
responsáveis da região.

A ausôncia dos servi-
ços dos Correios (que
impede a comunicação),
foi alertada pelo presi-
dente regional, que acha
que se {eve estabtelecer

monetârio internaeional ã 2
/ Toda uma série de outros acontecirnentos rer-
iativos à posição destas duas moedas e notamente
do dólar ño mercado mundial sublinha tanto o ca-
rácter insustentável da sua função futura nesta
matéria, conxo a ndeessidade de buscar novas solu-
ções que correspondiam à situação actual das re-
1ações económicas internacionais.

Fraquezas particulares afectam igualmente a
actividade duma das mais importantes instituições
do sistema monetário internacional: o fundo mo-

, netário lnternacional.
Com efeito, desde a constituição do FMI, o

seu modo de'funcionamento foi determinado pela
importância. da quota-parte paga pelo país.mem-
bro. A quota-parte era definida em função da for-

ça económica de cada país (qu,er dizer em função
da sua parte relativa no comércio mundiai, do seu
fendimento naci.,onal e do valor das suas reservas
monetárias). Segundo estes criténios, os países eco-
nomicamente mais desenvoividos entregavam quo-
tas-partes consideravelmente mais importantres
que, nos termos dos estatutos do Fundo, davam
a estes países automaticamente um direito de voto
mais importante e, consequentemente, uma maior
influência na futura política monetária do Fundos.
E assim que os mei'os do Fundo ficaram rapida-
mente sob a influência preponderante do grupo
d,cs países industrializados, encabeçados pelos Es-
tados Unidos, mantendo-se esta influência até
hoje.

No conjunto, o funcionamento do sistema
monetário internacional assim como do FMI en-
oontra-se hoje perante o embaraço entre a ques-
tão, sempre em suspenso, da fixaçã,o da paridade
entre a moeda de reserva e as outras rnoedas na-
cionais, a emissão da moeda de resenva, ¿ acurrrü-
lação de fundos com vista à manutenção da sniva-
bih.dade internacional, e o da ajuda aos países eco-
nomicamente menos avançados. Devido a.todas es-

tas questões em suspenso o sistema monetário é

objecto, há um bom par de tempo, de numerosos
debates e contravérsi,as, quando se trata de propos-
tas respeitantes à sua reform,a ou à sua mudança
radical. (Continua)
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UDEMU orgqn¡zq torneio triongulor

Mulheres dao "Show" nc¡ l,f,no Correia
O torne-o não só atraiu

os amant,:s do futebcl,
rnas também gente de
outros gostos. Resulta-
do: o estádio Lino Cor-
reia est:ve repleto de
espectado,res. entre os
quias os 'rninistros do
Comércio e Artesanato,
dos Transportes e Turis-
nro e Secretário de Es-
do da Juventude e Des-
po;:tos, respectivamente
os camarad,;s Carlos
Correia, Manuel Santos
(Manccas) e Braima
Banguiá As bilheteiras
quase que bateram o re-
ccrde, ¡cermitindo às or-
ganizadoras esfregarem

as mãos de contente.
A bola ess: foi muito

maltratad,a. As faltas de
técnica, de imaginação,
numa só p,rlavra, de tra-
balho regular e ,rnetód-co
foram bastante notórias...
Ocntu'do, não faltaram
emoção, gritos de ale-
gria... O público viveu os
lances capitais dos do-s
encontros tal como acon-
tece nos embates a doer,
entre e'quipas masculi-
nas.

Rcst,a acrescentar que
esta iniciat va merece os
nossos maiores elogios,
por razões que dispen-
sam comentários.

lnternaa!,onal
As formações argelina e egípcia quali-

ficaram-se para a fase seguinte das elimina-
tórias dos Jogos Olímpicos de Los Angeles,
ao derrctarem no passado domingo, as suas ho-
mólogas da Líbia e Zâmbia, nos encontros da
segunda mão, por 2-0 e 2-1, respectivamente.

Nos embates da primeira mão os argeli-
nos e egípcios haviam perdido somente por
2-1 e l.-0, respectivamente.

NOVA VITÓRIA DO @SMOS

A equipa rn'-lionária do C¡'smos de Nova
Iorque, líder do camp:onato norte-americano
alcançou na sexta-feira passada à tarde,
a sua segunda vitória nas terras camarone-
sas. O vencido dá-se peio nome de Canon de
Yaoundé e o resuit,ado foi de três boias a uma.

Recorde-se que o primeiro triunfo cla
formação norte-americana aconteceu frente
ac Tornere de Yaoundé ê ¿ ñìârcâ foi de duas
bolas srem resposta.

A inoperacionalidade
de alguns campos do in-
terior, segundo relatórios
de comissões de vistoria
nomeadas Para o efeito'
impôs um adiamento
forcr.do do Nacional de
Futebol. para o Próximo
lim-de-semana, mais
precisamente, Para os
áias6e?deNovembro.

Mas, nerrn Por isso o
público desnoort'sta de
Biss,eu se viu Privado do
rer.l passatemPo Preferi-
do. Pois, a UDEMU
(União Democrátlca das
iululheres), euja Prínci-
pal tarefa é a luta Pela
emancipação da mulher

Concedido

omnistio

oo udibisto

Jooo Corlos

João Carlos Teixei-
ra Barbosa, defesa es-
ouerdo da UDiB e da
selecçao Nacional de
futebol, foi amnistiado
depois de cumPrir um
dos 4 anos de sus-
pensão co,rn que fora
pun-do pela Federa-
ção de Futebcl de
Guiné-Bissau. Este
castigo foi aplicado na
sequência de inc:den-
tes verificados no jogo
UDIB-Ajuda a contar
para a 2?.4 jorna'da do

campeonato nacional
da época de 1981/82;

guineense, Program'Ju
*tchaque-tchaque', (em
tempo recorde) um tor-
neio trirngular de fute-
b,ol, que teve como tro-
féul imaginem, um

".þ6¿qssf,,' de flores, dis-
putado pelas equiPas fe-
mlninas de Péfinc, Ban-
di,m e velha-guarda da
UDEMU.

.{ primeira sigrou-se
vitoriicsa, derrotan'Co,
prim:iro, a turma de
Bandim pcr duas bolas
sem resþcsta e na final
a turma da velha-guarda
da UDEMU, Por quatro
bolas também scrn res-
posta.

Guiné.Birrou pürt¡c¡Fo no¡ compelições internüciono¡3

A amnistia vem
na sequêncla de uma

proposta da direcção

de serviços técnicos

da SEJD por desPa-

cho do Secretário de

Estado da Jr,:rventude

e Desportç, Braima
B:ngurá.

Para alérn de João

Carlos, eneontl:am-se

nestas condições árbi-
tros e outros atletas

com penas a cumPrir.

A Guiné-Bissau é um
dos países que não tern
quotas em dia nos or-
ganism,cs despirrtivos in-
tcrnacionais em que está
f:liado desCe 19ts0. A
sua amortização ioi au-
torizada p:lo Primeiro
Ministro, Victor Saúle
Maria, faltando única-
mente ultraprss,ar alguns
aspectos iigados com as
movimentações bancá-
rias.

Segundo fontes ofi-
eîais, metade dos B mi-
ihões de franr:o CFA se-
räo amortizadas imedia-
tamente assim como as
dívidas contraídas com
a zona-2 e ainda os
4 86ã dólares referen-
tes à CAF (Confedera-

Recomen'dada na
primeira reunião t'd.r
entre o Secretárlo da
Juventude e DesPor-
tos, Fedcração e os
clubes, acrba de ser
criada, po,r despachc
do órgão máximo do
desporto nacio-
nal, uma cc'missão de
fiscalização das rec:i-
tas de futebol a nível
nacional, pres'did,l
por Pio Correia e in-
tegrada por L:m nosso

ção Africana de Fute-
h¡l). Destes, dois mil
dólares são relativos à
multa com que a Gui-
nó-Bissau foi Punida
devido ¿ tardia retirada
do Ajuda Spurt da com-
petição dos Vencedores
das Taças.

Saliente-se que a não
liguidação das dívidas
terå como consequên-
cia a impossibilidade da
Guiné-Bissau partici-
par 1las comPetiçõeS
continsntais e zonais.

FUTEBOI.
E BASOUETEBOL
NA AREN.A
INTERNACIONAI

órgão máximo do des-
porto guineense que na
presente te'rnporada, a
Guiné-B ss,au participará
não só na Taça Amll-
car Cabral, como nas
competições a nÍvel dc:
clubes, tais como Taça
dos Campeões Africa-
nos, cujo representante
ó o Sporting de Bissau
e a Taça Eyadema-
-UFOA, sendo repre-
sentanteoBenficaeas
co,moetições da UFOA a
nível de nações nas ea-
tegorias de júniores
(Taça Shehu Shagary).

Para além do futebol
e do té1is, já noticiada,
é do ncsso conhecimen-
to que o basquetebol

guineense eonhecerá
amplamente a arena in-
ternacional. Os séniores
estarão presentes na
Taça Abrlou Diouf a ter
lugar de 2 a 70 de Abril
próximo, cuja elimina-
tória preliminar termi-
nará no dia 28 de Feve-
reiro. Também o enga-
jamento dos júniores
no torneio da Zona-2
em Banjul foi confir-
mada. Esta terceira edi-
ção da Taça Emir Sir
Amed Ould ATda terá
Iugar de 23 a 30 do mês
corrente.

As delegações de ea-
da representante' serão
constituídas por 15 ele-
mentos.

As reuniôes do comi-
té executivo do Cons,s-
tho Superior do Despor-
to em Africa e da União
das Confederações Afri-
canas do Desp:rto (U.C.
A.D.) antecederão os
trabalhos da Assembleia
Geral do Conselho Su-
perior do Desporto
Africano a ter lugar de
28 do mês em cursc r
I de Dezembro. Nesta
sessão plenåria serão
discutidos vários pro-
bl,emas que se prendena
.com o desenvolvimento
do desportc no eonti'
nente, assim tomo a li-
quiclação das quotas em

atraso por parte de al-
guns países membros.Apu:námps junto a{

Criqdo comissõo
de controle dos receitqs

Anúncios
ASSEMBLEIA.GERAL

Nos termos do dispos-
to no Art.o 12 dos Es-
tatutos, convoca a As-
sernbleia-Gera'l da So-
ciedade Distribuidora
de CombustÍveis e Lu-
briÍicantes da Guiné-
-Bissau, Ld.a ..DICOL*,
a reunir em Sessão Or-
dinária, na Sede Social,

em Bandim, no dia I (oi-

to) de Novembro de 19BB

pelas 16 horas com a se-

gulnte ordem de traba-
lho:

Ponto um: Aprecia..

ção e votação do rela-
tólio e contas do' Ctrn-

selho de Administração
e o parecer do Conselho

Fiscal r'elativo ¿6¡ €xêr-

cÍcio de 1982.

Ponto o'cis: Diversos.

C
A CICER pretende

entregar a agentes as

vendas a retalho na ci-

c'ompanheiro de tra-
balho, Pedro Albino.

Esta comissão tem
poCcres para form.ar
subco¡:n'ssões regio-
¡ais que terão por seu
turno as seguintes ta-
refas: v¡rificaçio de
receitas e sua escritu-
râírão; asir em qual-
quer está,C'o e campcs
dos jogos do país e
junto dcs clubes; con-
trolar as entradas e as

receitas dos jogos.
A comissão ora

cri,:da compõe-se in-
tegralmente pelos se-
guintes elementos:
Presldente - Pio Cor-
re'a; vice-presidente
; Romão Pinhel e vo-
gais: Anssumane Silá,
Aurélio A. Pereira,
Pedro José Albino,,
Manuel Sequeira, Pe-
dro Gama, Mamadú
Srni e Sirnão António
Bangurá.

DÁstnr 0

Dos leitores
Continuação da pág. 2

não há dinheiro para'comprar artigos de pri-
meira necessidade e elementares ac homem
e muito menos para esse fim que, também
tem a sua importância capital... Mas se sem-
pre ou quase sempre conseguimos financia-
mentos pãra muitos dos ncssos project'os, oue
vão permitir um desenvolvimento harmonio-
so da nossa terra, porque não tentar também
conseguir esse financiamento? Bem a resposta
disso, cabe a quem de direit¡c.

Futebol
A Hungria venceu,

por 1-0, ¿ Dinamarca,
para o Grupo-3 de qua-
lificação para o EuroPeu
de futebol, o que deu
novas hipóteses de qua-
lificação à Inglaterra,
¿rgora a um ponto dos

nórdicos, quando faltatn
dois jog:s spenas, a 16

de Novembro:

Grécia - Dinamarca e

Luxembungo - Inglaterra'

europeu
Em esP'eranças' os hún-
garos ganharam por 5-l
e os ingieses são vir-
tuais vencedores do
grupo.

Para o Grupo-6, a

República Federal Ale-
mã ganhou a Turquia,
por 5-1, o que lhe per-
mitiu assumir o coman-
do com 9 pontos, tantos
quantosa Ãustriaea
Irlanda do Norte, gom

mais um jogo.

dade de Bissau os seus
proCutos - cerveja, re-
frigerante e futuramen-
te águas de mesa e ga-

seificada - aos Pneços
Ce venda à porta d.r fá-
frica, pelo que aeeita
propostas em carta fe-
chada até ao dia 5 de

Novembro p.ft.o
I

As condições exigÍdas
são:

ter estruturas Para
ar,mazenar e vender;

preço de venda à
porta da fábrica;
recebimento do pro-
duto nos n/arma-
zéns;

pagamento anteci-
pado das quantida-
des pretendidas;

drevolução das gra-
des correspondentes
a remessa anterior.

Assumimos inteira
responsabilirlade pei.a li-
quidação dos encargos.

NO P¡NTCTIA Queúa-F3¡r¡, P ile NoYembro de l9E3
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Conflito
irqno-

-iroquiono

O lrão apresentou
na passada sexta-fei-
ra ao Conselho de
Segurança, uma al-
ternativa ao plano
ocidental, que visa
salvaguardar a zona
marítima do golfo, do
conflito Irano-Ira-
quiano, soube-se ofi-
cialmente na ONU.

Os membros do
Conselho debateram
dunante quâse três
horas, sem conhrdo
redigir qualquer tex-
to de comprotrnisso.
Entretanto, meios di-
plomáticos esperam
que se realize hoje
uma sessão pública.

O eontra-projecto
iraniano não se refe-
re concretarnente a
paragem imediata dos
cornbates na zona ma-
rítima do golfo. APela
simplesmente a a'rn-
bas as partes a Para-
rem com toda a acÇão
que possa Pôr em Pe-
rigo a pàzea seguran-
ça na região bem como
na via rñarítima nesta
zona a fim de asse-

gurar a livre navega-
gação nas águas in'
ternacionais.

O texto iraniano
rejeita igualmente a

teoria de que certos
estados tivessem con-

tribuido para a con-
tinuação do conflito e

apela a todos os Pal-
ses, particularmente
os imembros per-
manentes do Conse-
tho de Segurança a

se absterem de toda
a acção que Possa
gcntribuir para o Pro-
iongar da guerra.

As forças de ocupação
norte-americânas conti-
nuarn a encontrar resis-
tência na ilha de Gra-
nada, segundo as infor-
mações da imprensa, ci-
tadas pela Prensa Lati-
na, que descrevern cons-
tantes ataques aéreos
de aviões e helicópteros
contra esse território.

O jornal oThe Wa-
shington Post" indicou
que os mais de seis miï
soldados norte-america-
nos encontram ainda fo-
cos de resistência em
diversos pontos da ilha,
e que a acção aérea é
apoiada por patrulhas
terrestres.

Aviões C-130 .conti-
nulavam a atacar pelo
quinto dia consecutivo
nas proximidades do
aeroporto¡ salientou
aquele jornal norte-
-arnericano que acres-

centou que os aparelhos

sobrevoavam as colinas
fazendo fogo corn ca-
nhões de 20 rnilímetros.

..The Washington
Post" informou também
que quatro aviões A-7,
Corsário, apoiaram du-
rante quatro horas as
acções bélicas das ttro.
pas norte-americanas na
região.

Na passada segunda-
-feira, o Pentágono ad-
mitiu que existiram não
mais de 700 ou 750
cubanos na ilha de Gra-
nada em vez de mil, co-
mo durante os últimos
dias tinha afirmado, ln-
dica o rnesmo jornal.

Num encontro reali-
z,ado na passada segiun-
da-feira no aeroporto
de Ponte Salina eom a
imprensa, o vi,ce-almi-
rante Joseph Metcal ad-
mitiu pela primeira vez
que os Estadlos Unidos
deparam ainda com a.

resistência dos membros
do Exército Popular Re-
volucionário.

*Washington Po$t" dis-
se, por o,utnc lado, que
os militares norte-ame-
rieanos começårarn a
prender civis granadi-
nos suspeitos de serem
revolucionários.
i

Entretento, os países
e governbs das rnais di-
versas tendências ideo¡
lógicar e políticas con-
tinuarem no último fim
de ¡ernana a manifestar
encrgicarnente centra a
invrsão norte-america-
na n¡. ilha de Granada.

Até sábado, 91
governor expri-
miram þublicarnente os
seus ponto,s de vista de
eon'deneçño à invasã.o
de Granada, uml peque-
na ilha das Caraíbas
d- apenar 110 mit habi-
ti rtes.

A conferência de Re-
conciliação Nacional so-
bre o Libanp começou
na segunda-feira, com a
participação de todas
as partes convidadas
dispostas a tentar en-
contrar uma solução a
quasre uma década de
conflito políüico.

O encontro ddcorre
no Hotel Intercontinen-
taì, e conta com a par-
ticipação das represen-
tações do Governo li-
banês e grupos da di-
r,eita, assim como da
Frente de Salvação Na-
cional do movimento
AMAL e personalidades
independentes.

A Síria enviou o
steu mrinistro dos Negó-
cios Estrangeir.os, Ab-
del Halim Khaddarn, e
¿ Arábia Sauldita seu
vice-Ministro dos Negé-
cios Estrangeiros, Máh-
moud Ibrahim; os Esta-
dos Unidos são repre-
sentadbs pelo o seu en-
viado especial no Mé-
dio Oriente Ribhard Fa-
irbanFs, embora não
participam nas reuniõe¡.

. SINDICALISMO ' :

M¡l¡tores orgentinos regressqm oos quorteis

?rrlldr Brülml rlnoo drlçõ¡r
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L-USACA - O Pre¡i-
dente ?atnbiano Ken-
neth Kaunda prestou
juramento no dominge
passadb pêfa merit urr
mandato de eincp lno¡,
depois de ter sido redai-
to, nas novas relcigões
presidenciair. :

Os result¡dgs Her elçi,
ções presidenci4þ e lllb
larnentare¡ no! 4rt 'di¡*
triüos dreram a KfUtldf
423 508 ..simrn no tp.tfr
de 4ffi60 votantm. CI-:
Chefe de Eçtade urgr.c
biano que difige o t4{; :

desde ¿ independênpiq
em 1964, c.o4ia aefl¡âI"
mente com 59 anþ¡ &idade e foi candiidatB
único às eleições pfesi"
denciais.

RETIGIÃ.O
CTDADE Oó 

.Verl-
CANO - Terrnlnôu'no
riltirno fim de seng¡?i
LÐm üma intervenqão
do Papa Joãb Faulo Ii,
os trabalhþs do Sínodo ,

dos Bispos da lgreja e;e, r

tólûca llomana, em que
participaram vários rc-
presentantes de lgrejas
de diversos países., '

Os ,trabalhos' que sè i'

prolongaram -por. rneis :

de um rnês, forarn do. .i

minados pélas qu.€Ftõqs .

relativas à presenv.açãb .

d9paz e o afastan¡ento
da amea4a Hg guerra,i
terrnonuclear. . . .r.,,":

A vitória do Partido Radical nas eleições ge-
rais argentinas foi ..virtuaimente,, assinaiada logo
na manhâ da passada segunda-feira, após os re-
sultados anunciados pela rádio e os canais de te-
levisão de Buenos Ai¡res.

Segundo u,m resultadc oficial parcial anun-
cj¿d,o anterioEmente, o Partido Radical teria obtido
55 por cento dos votos expressos, contra 37 do Par-
tido Feronista.

O Fartids Radical e o seu novo líder, Raúl A1-
fonsin, parece pôr firn a quase 40 anos de heg,emo-
nia peronista na Argentina, segundq os primeiros re-
sultados parciais das prirrneiras eleições gerair ti-
das após dez anos neste país.

Seis horas após o fecho'do eserutlnio destina-
do a fazer reviver as estruturas democráticas após
rnais de sete anos de ditadura militar, os radicais
haviam recolhi.do urn número superior de votos
em proporções inesperadas, mes'mo para os rrrais
lerverosos partidários do novo líder rãdical.

A vitória de Alfonsin provocou numerosos
ajuntarnentos de eleitores radicais desde o inÍcio
da noite, nas principais cidadesr

Gronodq' Mlllcic¡
cerllnuott e

Neste rítrno, o eandidato radic.al à presidência,
Raul Alfonrin, poderá reunir no colégio eleitoral;
os 301 vo¡tos necessários oara poder entran ne Ca-
sa Verrnelhe (palácio governamental), antes que se
pr'onunciem os Erandes eleitores a 30 de Novem.-
bro.

Raul Alfqnsin, vencedor das eleições na Ar-
gentina, é urn advogado de 57 anos, que lidera a
ala erquerda do Partido Radical.

Nascido a 13 de lManço de 1926, langou-se na
política na sua cidade natai de Chascomus, situada
a l¡rrrul centena de quilóknetros a surl de Buenos Ai-
res, &o prbllcar rarn periódico ..or imparcial-, lrá,24
auos.

Foi ene,mregado do comité do distrito da uniáo
cívica radical, tornando-se depois conseLheiro, mu-
nicipal de Chascoraus.

Dois anos mais tarde, errn L952, foi deputado
par/a a p/ovíncia de Buenos Aires. Em 1963, sob
o govcrno, radical de Arturo lllia, derrubado por
urn golpe de Estado militar em 19d6, torna-se vi-
ce-presidente do grupo radical na câmara dos de-
putados do Congresso Nacional

Sohel : IloffienYolvlmerrúo afecúado IDcla üGcr
O Presidente da BePública de

Cabo Verde, Qü€ é igualmente
Presidente em exereício dor Clu-
be do S,ahel, ^{'ristides Peneira,
lançour no Passado dia 26 ern
Bruxelas ¡.à consciência univer-
saI,, um pedido de auxílio aos
países do Sahel, cuja situação
considerou de grave Perigo Pa-
ra a estabitridade dq tercreiPo

rnundo.
Ao fal,ar na abertura desta

5.a Conferência do Clube do
Sahel, .A.nfstides Perei,ra disse
que .ra fome no mundo" é um
dos mais graves prbblemas que
a hulmanidade defronta e é o
que exi¡Je maior soiidaritedade
entre as nações, entne os ho-
fnens, para depois acrescentar
*não penso que alguém possa
viver tranquilo quando se sabe
qure a produção rnundial actual
é suflciente para satisfazer as

Quarta-Feira, 2 de Novemb¡o ile 1983

necessidades alimentares e que
apesar disso, a fome e a rrná nu-
trição condenam a maior parte
dos habitantes d,o pianeta ã.vi-
ver em condições sub-humanas.

Aristides Fereira agr,adeceu os
esfolrços da CEE e da Cornuni-
dade Internacio,nal para auxiliar
os países do Sahel; mas subli-
nhou que as necessidades eerea-
lÍferas, - dois terços das nee¡s-
sidades aii¡rrentares - *são cada
vez menos satisfeitas atravós
da pÍodução regional-.

O Clube db Sahel, eonstituido
pelo Alto Volta, Chade, Gâmbia,
Mali, Mauritânia, Níger, Sene-
gal e Cabo Verde, é uma orga-
nização criada em 19?6 ern Da-
kan, que te,rn por objcctivo re-
forçar os esforços do óomité In-
ter-Estados de luta contra a se-
ca no/ Sahel (CILSS).

No seu prirneiro ano de

loistência, o clube estabeleceu
um esquema de funcionamentq
ncgundo o qual os países e or-
ganizações originadores de auxÍ-
lios colaborariam co(rn os países
receptores na organ zação desse
aqxílip. A partir dessa altura, os
esforços do Clube tðm estado á
ser dirigidos pare a aplicação da
estratégia de desenvolvimento
anteriorrnente definidâ e no sen_
tido de tornar mais eficazes os
esforços de procura de financia-
mentol internacional.

O auxílþ oficial ao desenvol_
vi,mento ooncedido pelos ,países
membros da OCDE ao SahäI, to_talizou, entre tg80 e 1ggá, o
mo:rtante de 1 600 milhões de
dólares, q que represenüa um au_
mento de 2b gor cento em rela_
Ção ao período trienal prece-
denie.

, MAPUTO-AConfe-
rência constituinte dos
Sindieatos Moçambica-
nos inicipu onttem na ca-pital moçambicana os
seui¡ tiabalhos. A Con-
ferência reuniq çergÊ de
400 deleeados de tod¿*
as, provínqies deqrlçlc I

pafs, bg,rn coûþ ol re..
presentantes de sentr+is .

sindicais de paf¡c¡ agri-
gos.

.{o intervrr na #i,
mónr[a de ir.Bug¡¿.raqãA.
daquele encontré, h-.'
mora Machel, Pna¡idcr-.
te da Bepública dc t{o-
cambisue e do.Prrtidp,
FRELilAO, afirme¡l rr*.
a edifiçacão .d¡ n¡iad*,
de socielistt OrR lfr"
çambique é oþstinrC¡r"-,
m,ente impe-dide fcl¡*..
ûgLqr imperi¡t¡ta¡, SS:i
utilizav+-m 

_o rpginr¡ i¡,.,
cista_ sul-afric¿ilo lonp:
um dos seu nqþipr.ir:
ins-trumeatpç. Atf¡Veç..
dre bandos al.medos dcr
nqminado trvlovirne¡¡tO:
Nacional de Presidênqn,,
Pretória deselrcadegu
urna Ver.dâdeifa græfra
não-declarada centrr,
Ulpçambiq4e e os .q¡¡trq$,
Estados da Lintra dnF¡ente. .:

SISMO
ANKARA -- n u a.e ,

províncias a teste da:
Turquia foram devas-'
tadas no passado donin-
go d'e manhã por urn
violento sismo que cau-
sou a morte de eerce de
500 pessoas e destruiu
qidad* inteiras a'-horte
e leste, da granþe cida-
de oriental de Erzurm
e a oeste da província
de Kars, fronteiriça à
URSS.

tô üxï6t.r



Pfesidente lvloussü [ruoré sßolhido
Golororomenle pelu populuçfro de Bis¡uu

No aeroporto de Blssalanca, os dois Presidentes passando revista à guarda de honr¡

versrções cntre as duas
delegações"

Como aliás reeonheceu
o próprio visitante, em
declarações à chegada,
o nrcsso povo soube aco-
lher, de uma forma dig-
na e 'estremamente ca-
lorosa e fraternal*
a comiti'¿a maliana, tes-
temunhando assim *os
laços hlstóriccs e de cul-

tgraso e a oidentiilade
das grand:s oPções dos
nossos Estados nos do-
mín'-os dl política eco-
nómica e da Política ex-
terna...', e as afinida-
destculturaiseaami-
zade pessoal entre os
dirigentes de ambos os
paÍses, o que, nas Pala-
vras de Ninc Vieira, du-
rants o banquete, cons-

tituem ponderosos .<no-
tivos de aproxlmação c
de coop:ração fraternas'
ao serviço do progresso
o'os nossos Cois Povos
soberanos*.

cooPERAçA,O
VIÁVEL

A n conjuntura econó-
mlca deslavorávelo que
o mundo, enfrenta foi re-

ferida pelo Presidente
I\[oussa Tr*roré, que
apontou, entretanto, a
..determinação e a von-
tade polítlca* dos ûossos
do;-s países, em promover
<rllm desenvolvlmento
harmonigsco e <uma
complement.ridads de
acçãc", com vista a di-
mlnu'r os ..efeitos dra-
máticos da seca,, que le-
vr-m a <uma sltur.ção
alarmanteo na sub-re-
g¡io.

O dirigente maliane5
ao referir-se ao <<cJ-ïl-
brte heróicc. Co povo
gt:ineense pela recon-
qujista dr sua sobsr.nla
e independência nacio-
nal e à *eontribuieão
inest'mável à libertação
conapleta do Continentc"
e ainda aos ..esfotços
cnormss qne o povc d¡
G'u.iné-Blssa'r, sob a cla-
ri.vidente direcçãoo de
Nint¡ Vieira, vem dosen-
vorvendo ..¡o sentldo de
oiliflcação de uma Nação

forte e progressista*, sa-
lientou, no entanto, a
preocupação Clr seu P,:.ís
perante a sitr-:açãq de

instabilidade gue se vive

no Continente e no Mun-
do.

Segund,c ele, este es'
tado de coisas exige dos
nossos países uma maior
concertação, com vista
ao estabelecimento de
um verdadeiro diálogo
Norte-Sul e da instau-
ração de uma nova or-
dem eecnómica interna-
cional mais justa e equi-
tativa.

Crmo referiu, por ou-
tro lado, em declarações
à chegada e nc diseurso
inaugural das conversa-
ções entre as duas dels-
gações, existe uma iden-
tiCad'e de pontos de vis-
tas sobre o conjunto da
pr,oblemática internacio-
nal, sobr:tudo scbre a
ç'restão dr Sahara Oci-
dental e da situaeão no
Tchad e ainda srbre o
probl:ma palestiniano
que conhd:e ouma dete-
ric:ação erescenteo,
o que implica cìos Paí-
ses em desenvolvimento
trma maior complemen-
taridade e sagaeidadc
nas tomadas de decisS:r,
a fim de e¡-¡itar, se{un-
do Nino Vieïra, a infil-
traçác clas forças inimi-
gas do Continente.

Uøra recqtção calornÊa
foi dlspensada Pela Po-
pu'lação de Bissau ao
Presidente do Mali, Ge-
neral Moussa Traoré,
nerta primeira visita de
um Chefe de Estado ao
r¡psso pais, após o Movi-
rnento Reajustador do 14

dc Novembro, facto real-
çado pnlo camarada Nino
Vi¡ira no infcio das conr

Mq -um pouco do h¡stóriql¡
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